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AMPRO "PREMIER 30" 
P roporcionando um perfeito espetáculo cinemato
gráfico, o AMPRO "Premier 30", de 16 mm ., é 
ideal para profissionais. O som é puro, claro, cris
talino. E " Premier 30" é o único projetor sonoro 
com sistema " Dyna Tone", de amplificação de som. 

AMP R O 
"STYLIST" 
DE 16 mm. 

AMPRO ' 'Stylist " é um aparêlho planejado 
para atender a t ôdas as ne cessidades do ci
nei;na no lar . A manipulação é simples, o 
mec3nismo · é silencioso, o som é puro e fiel. 
Acon dicionado em bela mala-estôjo, que con-
tém todos os apetrechos e pesa apenas 1.5 quilos. 

Tambem 
Procure ver o AMPRO Sonoro de 16 mm. ARC-20 

Distribuidores · exclusi vos: 

-------------------·----------, : ' 
' 1 
: 1 

~ : 
' ' ' 
' ' ' ' 

AMPRO "TAPE RECORDER" 
Semp re que V. é obrigado a falar 
em público AMPRO "Tape Rc
co rder' ' permite-lhe estudar a voz, 
d~r-lhe o desejado , vigor. Nos 
discursos, conferências, aulas ou 
ditados,AMPRO ,l ,: F\,r:::--. 
" Tap e Recorder" ,. .~ ;, "~:l 
pr esta- lhe ser- .·~--rt '' ·.,,~<"/)~, 
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óRGAO OFICIAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com 
prazer a visita de todo e qualquer afic ion ado da arte foto
gráf ica, ass im como responderá pelos seus Departamentos, a 
4ualquer consulta que lh e fôr dirigida quanto ás suas a ti vi
dades ou sobre a prática de fotografia e cinematografia ama
dorista. Outrosim, recebe , sem compromisso, co labora ção 
para o seu Boletin1 sendo que as opiniõ es c xpcu<lidas e 1n ai'~ 
t igos assi nados, correrão scn1p1·c por co nt a de se us a u tores. 

To da co rr espondência deve ser dirigida para a séde so
cial do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Ava
nhanda, 316, Fone 32-09 37, S. Paulo, Brasil. 
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FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS . QUE OFERECE: 

Orient ação artística e técnica me
diante palestras, seminários, expo
sições, demonstra ções e convívio 
com os mais destacados artis ta s
fotógrafo s. 

* 
Laboratório e Stu<iio para aprcndi
zngen1 e aperfciç-oan1ento. 

Sala ele leitura e bibl ioléca cspe
cinlizacln. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participa ção nos sa lões e concur
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so
ciedades congêneres ele todo o 
mundo . 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Fc1ninina . 

* 
Cr.$ 

Joia de admissão . . . . . . . . . 50,00 

Mensalidade . . . . . . . .. . . . . . 20,00 

Taxa extra men sal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida somen-
te nos m eses de janeiro 
a mar ço de cada ano . . . 320.00 

* 
1 

Os sócios do interior e outros ,Es-
tados e da Sec ção Feminina gosam 
do de sconto de 50%. 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio) : RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE : 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



A câ1nara escura, quando d es provida de 11111a boa r e nova ção de ar, 1>ode 
tornar•se a1nbiente 1>ro1>ício ao des e nl'olvhn e nto de 1nia sn1a s e víru s alannante. 
mente p e rigosos para os fotógrafos, ou melhor, para det e rminados fotógrafos. 

A hnJH'ensa especializada j{i se ocupou, certa ocasião, de tuna 1nol és tia dessa 
natur eza, ainda nfio de todo debelada: a "'salonit e" ou n1ania de Salões. F e lb ,.. 
1nent e a te rap ê uti ca , no caso, f> ba stant e s irnt>les e consiste apenas no ar eja n1ento, 
não da câ1nara esc ura, 1nas das idéias de certos e xpo s itores. 

Pr ese nte1nent e , esta1nos assistindo a u1n novo s urto e 1>idê 1nico, estreita1nente 
relacionado à "'salonite" e que deve sofrer 11111 a1nplo de-bat e e esclarechnento, 
ant es qu e as suas consequências se torn e 1n a1n eaçadoras . Tn1ta•se da 111.ania de 
estatística e 1ne11sura\·ão niat e nuítica do tal e nto . 

Para certos aficionados, fotógrafo qu e não t e nha pendurado tantos trabalhos 
nas paredes d e Salões Internacionais, 1111111 es1>aço ele doz e ni eses e con1 un1 coefi
ciente de aceitação nunca inf e rior a tantos porc e nto, não é artista. N ess a orde1u 
de id é ia s, n1aiores as cifras, 1naior o tal e nto e, não duYida,no s 1nes 1no, já tenha1n 
e nquadrado · o fenô,neno e1n fór11111las n1at e1náticas 1·ígidas, qu e Jh es p e r1nita a 
obtenção das cur, ra s de , ,afor es por ordenadas e abcissas. 

Antes de 1nais nada, caberia aqui 11111a pe rgunta: Quantas con1posições produ· 
ziu Llszt e ntre 1845 e 1850? E Chopin, quantas produziu e m igual lapso de tempo? 
Estultice, dirão, 110 que aliás es tan1o s de J.}leno acôrdo . As ilaçõ es co1n o assunto 
em fóco, são palpál' e ls ... 

Figur e mos o caso de um artista-fotógrafo qu e tenha conseguido tr ês boa s 
pro, ,a s para Salão e ele cada uma, te nha feito algumas d e zena s de cópias. Estará 
habilitado a concorrer a alguma s dezenas <le Salõe s e os se u s <lado s estatísticos no 
fhn de un1 ano ou dois lhe p e r,nitirão bonita classificação entre os artista s interna· 
cionais. Suponha,no s , e1n contraposição, outro que tendo trê s fotografias de 1nérit o 
sen1elhante ás do 1>1·hneiro , não se d ê ao trabalho d e confeccionar o 1nesn10 nú111ero 
de cópias e não dese j e ou não 1>ossa concorrer a igual núrn e ro de Salõ es. Pel o 
1nétodo da es tatística chegaríarnos a 11111 r es ultado bastant e curioso ... 

A coisa ainda não fica por aí. D eseja n1 os "estatísticos" este nd e r a \'alidad e 
do se u for1nulário às Entidades Fotográficas .. . Nesse caso, o assunto as s un1e 1nais 
co1nplexidade, ma s e rn prhn e ira 1não, não seria desca bido considerar no 1>lural, a 
observação que achna ex p e nd e 1nos. Pod e ríarnos acrescentar qu e a 1naior ou 1nenor 
frequência d e d ete1· 1ninado Club e fotográfico às 1nos tra s int e rnacionais constitue 
índic e qu e diz mais da sua ex trntura ad1ninistrativa do qu e do 1nérito elas fotogra
fias enviada s ou do gran de adianta111ento artístico do s se us 1ne 111bros. 

E sc udados no es pírito co1npreensivo elos nos sos aficionados, que naturahnent e 
não , rerão nisso qualquer alusão direta ou indireta co1n o objetivo de 111agoá·los, 
não resisthnos a tentação d e 1ne ncionar esta pilh e ria - ºHá dua s maneira s de não 
clizer a , 1erdade: a prhneira é 1ne ntir; a seg unda é fazer esta tística s ... " . 

De nossa part e , da1no.nos por des incumbidos ao suscitar1nos a 1nat é ria 1 111as 
estan1os certos de que os Hcondottieri" do movi1n ento foto-artístico nacional Yirão 
a expender a boa h e rinenêutica at é que as coisas YOlte1n às suas justas n1edidas. 
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Como eu faço 

1f/,inhaJ rotograf iaJ para 6xpoJiçâo 

Pedem-me que diga alguma cousa 
sôbre a minha experiência e os meus 
métodos em fotografia e isto me faz 
lembrar dias que já estavam quasi es
quecidos. Minha carreira fotográfica 
começou numa época em que tinha-s e 
que se conformar com materiais e mé
todos muito simples, mesmo porque 
não haviam outros . Depois de sessen
ta anos decorridos desde aquela época, 
minha curiosidade e as circunstâncias 
me levaram a experimentar, com maior 
ou menor êxito, uma grande soma de 
processos fotográficos que , frequente
mente, implicavam em grandes com
plicações e em excursões fora dos ca
minhos habituais . A experiência me 
demonstrou, entretanto, que um mate
rial complicado e aperfeiçoado geral
mente resulta mais sedutor para a 
imaginação do que fértil em realiza
ções. Assim , uma simplificação sempre 
maior mudou de tal forma o curso de 
meus pensamentos fotográficos que, em 
mais de um ponto, voltei a uma sim
plicidade comparável á do meu início. 

Minha primeira câmera era uma 
cousa muito simples que se podia car
regar com uma única chapa no quarto 
escuro. Nossos aparelhos atuais tam
bém são simples de carregar; temos , 
porém, o aperfeiçoamento do carretel, 
do "film pack" ou de uma série de 
chassis leves e compactos para chapas 
ou películas e pode-se carregar a câ
mara em qualquer lugar. Existem 
muitas outras facilidades; porém, em 
princípio, a operação é sempre simples. 

Que aparelho prefiro? Pràticam ente 
utilizei todos os tipos de câmaras que 
foram inventados e possuo , ainda, um a 
numerosa bateria de instrum entos de 
todos os tamanhos e de todo s os tipos. 
Aparte o trabalho experimental, para 
o qual o objeto a fotografar não era 
mais do que um motivo de ensaio, a 
fotografia foi sempre o meu passatem
po e a minha fonte de prazer durante 
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FRANK R. F RAP RI E 

"Morreu Frank R. Fraprie, diretor da 
conhecida revista "American Photogra
phy". Eis a lacônica notícia que , através 
do noticiário da imprensa, nos chegou dos 
Estados Unidos, em fins de julho último. 

Desapareceu, assim, ao 76 anos de Ida
de. um dos mais entusiastns e renomados 
lutadores da Arte Fotográfica. "Hon. F. 
R. P. S." e "Hon. F. P. S. A.", são títulos 
que lhe foram concedidos não apenas pe
la capacidade e probidade profissional 
com que durante meio século dirigiu uma 
elas mais reputadas e difund idas revistas 
fotográficas do mundo - a "American 
Photography", - como também e princi
palmente por ser um dos mais fecundos 
expoentes da fotografia artística. Seus 
trabalhos figuraram sempre nos mais ca
tegorizados salões internacionais, entre os 
quais o de S. Paulo , do qual participou 
ininterruptamente até 1949, quando, for
çado pela moléstia que acabaria por levá
lo ao túmulo, teve de suspender suas 
atividades. 

Frank R. Fraprie era um grande amigo 
do Foto-cine Clube Bandeirante, cujas 
ativi dades acompanhava com carinho, e 
aqui deixamos, em sua memoria, as nossas 
hom e;1agens, transcrevendo um dos últi
mos artigos que escreveu para várias re
vis tas especia liz_adas. 

o maior período da minha vida. Com
binada com viajens por quasi todas as 
partes do mundo, ela me deu uma co
leção de negativos e de cópias que re
fletem recordações de momentos feli
zes e que constituem a matéria prima 
das cópias de exposição que enviei, em 
grande núm ero, para aqui ou acolá, 
durante muitos anos. A necessidade 
de viajens rápidas e distantes, com ba
gagem leviana , me levou a usar apare
lhos de pequeno tamanho e assim é que 
a maioria dos m eus negativos foram 
t omados com câmaras de filmes em 
rôlo, de formatos diferent es, desde 
8xl4 cts. até 35 mm .. Possuo milhares 
de n ega tivos Leica e Contax e um cer
to número de meus trabalhos de ex
pos1cao que alcançaram êxito são 
ampliações 30x40 cts. dêstes negativos . 
Prefiro, porém, negativos maiores , 



(8xll cts.) porque com êles se torna 
mais fácil analisar o próprio negativo 
ou uma cópia diréta, enquanto que o 
exâme minucioso das qualidades pic
tóricas de uma fotografia de pequeno 
formato não poderá ser feito vantajo
samente senão com uma ampliação ex
perimental. 

No que diz respeito aos problemas 
técnicos, jamais tive dificuldades maio
res com o emprêgo de filmes 35 mm .. 
Minha impressão é que com uma expo
sição correta e uma revelação não mui
to prolongada, não importa com qual 
revelador, deve-se obter um negativo 
Leica perfeito e jamais cheguei a obter 
granulação com êsses filmes, apesar 
dos muitos artigos que li, nos quais se 
narravam as dificuldades para a eli
minação do grão. Uma revelação lon
ga e forçada, uma temperatura muito 
elevada ou modificada durante o trans
curso do trabalho e o emprego de 
agentes endurecedores no banho de fi
xagem são, sem dúvida, responsáveis 
p or alguns dêsses inconvenient es. Po-

"Tfü\IPESTADE SôBRE 
Al\lALFI" 

(Um dos trabalhos com que 
Frank R. Fraprie partici
pou do Salão de São Paulo , 
em 194 9 ). 

rém a principal causa dos fracassos de 
amadores está na sub-exposição, defei
to que não poderá ser corrigido por 
nenhuma das operações posteriores. 
Os detalhes nas sombras não poderão 
ser registrados senão por uma exposi
ção suficiente. Conseguido isto, os de
talhes nas luzes poderão ser convenien
temente traduzidos por uma revelação 
apropriada e, ocasionalmente, por mo
dificações adequadas introduzidas quer 
no negativo ou no positivo. 

Meus negativos são, em sua maioria, 
de tomadas exteriores. Toda a minha 
vida observei e estudei a natureza e 
suas manifestações. Quando viajo, es
pecialmente de automóvel, levo vários 
aparelhos; não há dia e, dentro do dia 
não há momento, em que não se possa 
encontrar um aspecto pictórico de uma 
paisagem ou de uma marinha. Por 
uma observação contínua chega-se a 
prever os caprichos da luz e a conhe
cer, instintivamente, que circunstâncias 
fotográficas são satisfatórias. Se, numa 
c:ccursão de um dia, constato que a luz 
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é muito dura, sinal de atmosféra sêca, 
que não há possibilidade de névoa e, 
em consequência, nenhuma probabili
dade de uma conveniente perspectiva 
aérea, compreendo que êsse dia não 
é propicio para a fotografia na qual 
deva entrar em jôgo a suavidade e a 
beleza; todavia , poderá resultar ideal 
para obter contrastes vigorosos e bri
lhantes, sedutores jogos de luzes e 
sombras, e efeitos atraentes. Na busca 
de motivos, geralmente procuro um 
objeto ou um grupo de objetos que 
narrem uma história de uma beleza 
intrín seca, ou então atividades, ou gru
pos de pessoas, de um interêsse maior 
do que momentâneo. Um tal assunto, 
quando é encontrado, deve conter em 
si mesmo, suficientes detalhes, quer di
zer, alternativas de luz e sombra para 
torná-lo o mais importante na imagem . 
Êle pode ser destacado do ambiente ou 
pode ser rodeado de detalhes menos 
importantes, sem tonalidade nem tex
tura muito pronunciadas; mas, neste 
caso, todos os objetos ou o espaço am
biente devem ser de menor importân
cia ou devem contribuir para comple
tar ou salientar o assunto principal. 

Uma exigência fundamental que me 
imponho é que êsse centro de interês
se esteja suficientemente iluminado 
para que seus detalhes surjam comple
tament e, de maneira que as partes 
secundárias da imagem fiquem subme
tidas á iluminação geral, em uma ra
zoável gama de tons, ou serão arran
jadas de maneira que cada detalhe 
discordante possa ser corrrigido nas 
op erações subsequentes. Se estas con
dições não se encontram reunidas, a 
fotografia não deve ser tomada. Em 
outras palavras, cada motivo que se 
fotografar deve trazer , por si próprio, 
suficiente perfeição pictórica. A não 
observância desta condição é que, em 
noventa por cento dos casos, traz de
cepções na realização de fotografias 
que se pretendem pictóricas. E assim 
é que se pode caminhar dias ou sema
nas inteiras, ou percorrer milhares de 
quilómetros através de lindas regiões 
sem se obter um só negativo pictórico 
e, muitas vezes, num só dia se encon
tram condições tais que uma série de 
fotografias "de salão" poderão ser im
pressas em algumas horas ou apenas 
alguns minutos . 

Quando se encontra um assunto cuja 
parte principal , qualquer que seja sua 
distância da máquina , - estiver ilu-
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minada convenientemente, a luz que o 
rodea é de pouca importância. A ex
posição deve ser determinada para o 
assunto principal, e é curioso cons
tatar que desde as horas matinais 
a té quando não se pode mais fo
tografar, a exposição para o assun
to principal, corretamente iluminado, 
e á razoável distância da câmara, 
varia muito pouco. Um fotómetro indi
cará cifras práticamente iguais durante 
muitas horas e minhas anotações indi
cam u'a monótona regularidade de 
mais ou menos 1/10 de segundo a f :8, 
com um filtro de fator 2, para película 
ortocromática. A revelação, não impor
ta práticamente com qual revelador, 
(de preferência o amidol, pois sou sen
sível á intoxicação pelo metol), deve 
ser curta e dar um negativo suave, 
através do qual se poderá ler um jor
nal e que, em certas ocasiões, parece 
um vidro claro que possue, em toda a 
sua superfície, detalhes completos sem 
empastamento das luzes . 

Posso utilizar métodos mais compli
cados. Posso fotografar assuntos muito 
contrastados, fotografar em pleno sol 
ou na obscuridade da noite, ler a expo
sição para as luzes e para as sombras 
e encontrar um têrmo médio entre am
bas, utilizar reveladores especiais e 
toda uma série de truques na tomada 
e na ampliação; mas, porque ser sur
preendido quando o resultado aparece? 
Um motivo pictórico, para dar bom re
sultado, deve estar corretamente ilu
minado; então , porque não fazer menos 
negativos e evitar, assim, complicações 
no trabalho de laboratório? 

Minha fotografia que obteve maior 
sucesso, "Sol de Inverno" e que se re
produz com estes comentários, provém 
de um negativo absolutamente perfeito 
do ponto de vista da tomada. Êste ne
gativo não suportaria nenhuma corre
ção de valores e a sorte quiz que não 
tivesse siquer um minúsculo ponto. A 
imagem apresenta uma gama completa 
de tons, desde as luzes mais puras até 
as sombras opácas, em virtude do fato 
de haver, atrás de mim, paredes bran
cas diretamente iluminadas pelo sol e 
cuja luz refletida se expandia na zona 
fotografada, realçando os detalhes mes
mo nas sombras aparentemente mais 
profundas. 

Se a fotografia pictórica é limitada 
aos assuntos corretamente iluminados 
e que possuem uma razoável gama de 
tons, e se a composição foi estudada de 



"SOL DE INVERNO" 

maneira que o assunto principal seja 
bem visível, sem estar perturbado por 
detalhes sem valor, a ampliação se tor
na pràticamente automática. Acontece, 
ás ve zes, que na natureza os objetos 
supérfluos devem ser incluídos na ima
gem ou que uma infeliz mancha de luz 
ou de sombra venha a enfraquecer o 
efeito da composição . São caprichos 
da natureza que torcem o sentimento 
artístico do fotógrafo. São apenas aci
dentes e não necessidade. Não existe 
nenhuma razão para atenua-los ou fa
zê-los desaparecer por não importa qual 
processo . Um negativo demasiadamen-

Frank R. Fraprie 

te contrastado ou muito fraco pode ser 
melhorado por uma redução ou refôr
ço, local ou total. Um pouco de "sau
ce" aplicado com precaução sôbre o ne
gativo ou sôbre o positivo pode fazer 
maravilhas para suavisar as variações 
de tonalidades, sem que o efeito resulte 
irreal ou criticável . Não se espere , po
rém , fazer obra de arte fotográfica de 
um negativo impossível e não se deve 
perder tempo em resultados incertos. 
Procure o assunto; ilumine-o, compo
nha-o e o trabalho de laboratório sub
sequente resultará curto, agradável e 
aproveitável . 
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Em busca de uma no\ra est~tica - li 

irê J 

No artigo anterior procurei fixar o 
elemento da Arte baseado na Unidade. 
Estabelecida esta Unidade para toda 
a creação de Arte, procuramos agora 
estabelecer quais os elementos carac
terísticos que influem de um modo 
fundamental na creação de uma obra 
de arte. A maneira de encarar êstes 
elementos e as suas múltiplas relações 
tem enchido já uma biblioteca. Já não 
falo das definições dadas, em geral, de 
uma maneira bastante pueril. 

Para a grande maioria, Arte é a ma
nifestação do Bélo, tomada como uma 
interpretação. . . e não admitem que o 
que não seja belo possa ser Arte. Há 
os que exigem na obra a concepção 
dinâmica; outros , querem outras for
mas de concepção como o abstrato, o 
realismo social, o romantismo, o terro
rismo, a morte, o surrealismo e porque 
não: o mimoso, dadaismo, etc., etc .. 

Afinal, as "escolas" não passam de 
uma tendência cultural estendida por 
um período de tempo; há ainda o fator 
espaço com sua delimitação regional . 

O primeiro elemento - Concepção 

Tratando então dos elementos temos 
que considerar a creação como fazendo 
base da Unidade e aí damos em Arte 
a ideia de Concepção. Toda Arte deve 
ser concebida. A concepção é o ele
mento básico não só da Arte, mas 
também das invenções e o curioso é 
que diferença não existe como base 
em ambos os esforços mentais anali
zados como processo . A concepção é a 
chama que ilumina e o ponto de nas
cença do que existe para se revelar. 
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eLementoJ 

Guilherme Malfatti - F. C. B. 

No artigo anterior explicamos o lon
go período caracterizado pela Arte 
Contemplativa, isto é, arte que é arte 
sem levar quasi em consideração o 
elemento concepção. Aqui entramos 
num conflito de diferenciações tênues 
e subtis e chegamos a perguntar: Há 
arte na natureza ? A natureza copia
da é arte ? E com toda razão respon
do: sim, a natureza é arte, porque ela 
foi concebida . .. Sim, nós também fo
mos concebidos e o elemento sem dú
vida concebeu as formas de cristaliza
ção e o elemento vivo das plantas com 
as flores para atrair as abelhas tanto 
quanto os olhares dos homens. Olhan
do para a natureza ninguem o pode 
negar; mas, então, onde ficou a sua 
concepção?: respondemos - já estava 
na natureza. O importante é que o ar
tista captou a concepção da natureza, 
mas o artista contemplativo apenas 
traduz aquilo que já encontrou bem 
concebido e daí depende a sua felici
dade e o seu valor. Este fato é de su
ma importância na Arte Fotográfica, 
que é a manifestação de arte exercida 
por todas as classes de um modo ge
ral. Se há uma arte que goza do ca
racterístico da Universalidade é a da 
câmara escura - conceber com a luz é 
o futuro desta arte, e nisto já se es
boçam as novas tendências. O amador 
não só procura a forma concebida co
mo ainda ajuda a dar mais expressão, 
ao ponto do seu gráo de cultura ex
primir uma perfeita e destacada indi
vidualidade . Êste elemento, concep
ção, não se deve mais confundir com 
o anterior da pintura contemplativa, 
porque estamos já numa outra época 
e temos já outra escola. 

Claro que a Pintura, a Escultura, a 
Poesia, a Música e a Arquitetura po-



dem conceb er sem imitar a natureza e 
o têm feito pelos séculos afóra. Só os 
tempos modernos têm lib er tado das 
suas correntes, algumas destas artes. 

Estabelecemos o princípio da Con
cepção como elemento nascente da 
Arte. É para alguns incomodo pensar 
que a Arte é Espírito e ainda que ela 
deva ser concebida . Mas como seria 
possível interpretá-la no campo pura
mente materialista quando com o pro
gresso humano vemos por todos os 
lados a forma concebida: desde o ba
laio das alfaces até o avião a jacto ? 

O segundo elemento : espontaneidade 

Seria necessário aqui alguns mo
mentos de pausa. Espontan eidad e, ele
mento fundamental ? Quanto tempo 
levamos para construir uma catedral 
gótica ? A nossa mesmo ? Muitas tem 
levado um século ! E tiveram concep
ção ? Claro que sim. E tiveram tam
bém espontaneidade : - outra pausa ! 

O Sumo Sacerdote chegou á frent e 
das massas e disse : - "Para glorifi
car o Espírito Supremo de Deus cons
truiremos um templo grande e digno 
de sua Gloria, com cinco naves, um 
frontão pousado em 12 colunas doricas 
e estas com seus filintos sôbre uma 
vasta escadaria". Ideia espontânea ? 
Sim, porque era necessária para dar 
impulso á concepção . Nota e bem -
dar impulso : - uma fôrça que brota 
com uma fôrça incontroláv el. Eis aí 
a espontaneidade; sem ela a fagulha 
não se transforma em chama. 

Praxiteles foi o primeiro a dar mo
vimento á estatuaria e aí a esponta
neidade adquiriu um gráo mais adean
tado que nas estáticas figuras dóricas . 
É difícil dar exemplos dêste elemento 
no seu estado mais puro . O Sermão da 
Montanha é um exemplo do qual um 
dos nossos oradores dizia : "Só quem 
foi ungido pela Sabedoria Divina po
derá pronunciar esta oração; não há 
nela o mais leve elemento da hipocri
sia humana" . 

Passando a outro ponto do Oriente 
teve a China um grande calígrafo e a 
caligrafia no seu tempo chegou ás al
turas de grande arte. O seu trabalho 
é uma tira pintada na vertical, com 
caracteres clássicos e o que se nota é 
o impulso do artista ao escrever o le
treiro , onde o pincel bate e desliz:t 
acabando a tinta do toque e sobrando 
um pouco qu e acumula no momento 
de largar. O trabalho dá a impressão 
de ser executado todo em poucos se
gundos e chega-se quasi a sentir as 
pancadas daquele pinc el maravilhoso. 

Há um gráo de espontaneidade em 
todas as obras; quando perdem esta 
qualidade , o trabalho tende a um de
corativo ou documentário. Há crea
ções massacradas de um lavor inacre
ditável, tanto nas artes decorativas 
como na própria arquitetura. Há so
natas e concertos insuportáveis e dos 
discursos de certos políticos nem é 
bom falar. Porque ? Porque falta es
pontaneidade. 

Um dos fatores que influem na qua
lidade é o treinamento consciente ou 
inconsciente do subconsciente na in
terpretação artística da Vida; a b aga 
gem das concepções passadas, em estado 
latente , influe muito nos resultados. 
Um homem sensível, um sensitivo -
enfim, até o Amor, usa muito êste ele
mento e a Fé o leva até o milagre. 

Um artista que tem concepção e sua 
obra tem uma grande espontaneidade, 
parece que já é um ente perfeito; para 
produzir maravilhas nada lhe falta ... 
mas falta ainda uma cousa muito im
portante; sem dúvida, o fulano tem 
muito talento ... 

E aí deixamos o nosso artista olhan
do para uma ladeira que vae ao cume 
de uma montanha onde está o jardim 
sagrado de todos os eternos, o jardim 
dos gênios da humanidade. Até o alto 
há um grande casario principiando pe-



los mais modestos ambientes e, subin- tentes de táboas lisas; um mercado n ão 
do, chegamos aos jardins cuidados com deve ter a arquitetura de uma Prefei
arte e com o valor do refinamento. tura Municipal e um templo deve ter 
Nestes pontos já há a interpretação de um ambiente de recolhimento e eleva
estados de alma e a contemplação ele - ção do es:9írito. A casa do homem 
va o homem acima da vida material... deve estar artísticamente adeq u ada ao 
Mas não pára aí; ainda vamos subindo seu estado de cultura e também de 
mais e quasi em cima principiamos a acôrdo com a sua personalidade . Só 
perceber outras concepções: as obras assim poderemos ter uma elevação de 
dos gênios, onde todos os conhecimen 
tos humanos já ficaram num estado d e 
subordinação. 

Aí temos a Arte, com o último ele
mento : a Cultura. 

O terceiro elemento - A Cultura 

O terceiro elemento é, pois, a cultu
ra. A cultura é o gráo de sabedoria 
que acompanha a obra de arte. Sem 
ela o talento não é a9roveitado de 
acôrdo com a responsabilidade que 
deve ter uma concepção. 

A falta dêste elemento já é arraza
dora em toda a face da terra; como é 
feio quasi tudo o que o homem produz; 
que pretenção pueril de grandeza e 
vaidade pessoal êle tem, enchendo o 
mundo de monstros . Si todos os 
homens estivessem preparados para as 
suas responsabilidades, muitas questões 
estéticas (e outras da vida do homem) 
não representariam outra cousa senão 
uma escala de valores e nunca uma 
questão de castas e ideologias. 

A cultura é a medida que dá o justo 
valor ás obras de Arte e, sem ela, um 
grande talento não passa, muitas ve
zes, dos motivos mais vulgares. A 
cultura faz o artista se desprender da 
vulgaridade e confere á obra produ
zida um senso de responsabilidade em 
harmonia com o trabalho. Um portal 
de pedra lavrada não deve ter os ba-

valores e subir um pouco mais a la
deira da montanha. 

• 
Recapitulando : Concepção, Espon

taneidade e Cultura são os elementos 
da Arte si Arte for produzida. Ela 
está perfeita: na Natureza, na obra 
do homem mais humilde ou na obra 
do gênio. Uma ponte muitas vezes é 
11ma genuina obra de arte e o orgulho 
de uma época. Afinal o que é a Arte ? 

Para o pae do teatro da Inglaterra, 
a arte é uma imagem que reflete a 
vida; o espelho da vida humana joga
do em forma com o talento. 

Há definições para todas as artes, 
umas mais ou menos felizes e outras 
de uma puerilidade chocante, como a 
da Arquitetura: "C'est la Nature mis 
an ordre", como se fosse a agricultura, 
mineração, etc .. 

Pass:mdo de arte em arte chegamos 
afinal ao ponto onde consideramos esta 
maravilhosa propriedade como um 
dom superior, um princípio fundamen
tal e perpétuo de toda a aspiração 
humana; não pode ser bem definida 
nem tem medida nas ciências conheci
das. É assim que a temos que receber, 
e viver no seu Espírito. A Música é 
sem dúvida a mais espiritual de todas 
as artes, usando como elemento apenas 
o som. E como definir a arte que for
ma a música ? Impossível ! 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante 
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(Do Xº Salão Internacional de S. Paulo) 
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Nit e roi - Brasil 

- 13 -



X.º 
de 

Salão Internacional 
Arte Fotográfica de São Paulo 

Os resultados da seleção -
Inauguração a 11 de setembro 

Conforme noticiamos n o último Bo
letim, encerraram-se a 31 de j ulho as 
inscrições ao Xº Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de S. Paulo, promo
vido pelo Foto-cine Clube Ba ndeirante, 
assinalando o seu maior êxito desde 
quando foi o certame instituído, em 
1942. 

Com efeito, a participação de quasi 
um milheiro de concorrentes de 40 paí
ses, com um total de 3.166 provas, é 
algo de extraordinário, raramente al 
cançado mesmo pelos mais famosos e 
antigos sa lões de Arte F otográfica em 
todo o mundo. 

Desnecessário dizer o quanto isso é 
desvanecedor para S. Pa ulo e para o 
Foto-cine C 1 u b e Bandeirante que 
vêem, assim , confirmada a sua posição 
entre os mais credenciados centros 
cultores da fotografia artística no uni 
verso . 

E se os números o dizem, mais 
ainda isso será atestado, - não temos 
a menor dúvida em afirmá -lo - pela 
alta qualidade do Salão, em virtude da 
seleção procedida. Foi ela entreg u e, 
como noticiámos an teriorme n te, a ele
mentos de renome internacionalme nte 
firmado no campo da fotografia artísti
ca e conhecedores prof u ndos dos pro 
blemas estéticos e artísticos em geral 
e especialmente aplicados á fotografia. 

Estamos em condições de afirmar 
será o Xº Salão uma das mais notáveis 
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mostras de Arte F otográfica já realiza
das em terras su l-america n as . Como 
já tivemos ocasião de dizer, ao promo
ver o seu Salão anual tem o F . C. Ban
deirante uma única preocupação: a de 
elevar cada vez mais a fotografia como 
Arte . Assim sendo, não é escopo d o 
Salão mostrar ou estabelecer paralelos 
entre o que se faz aqui ou ali, neste ou 
naquele país, nesta ou naquela agre
miação, escolhendo de cada qu al um 
po uco, cousa que, talvez lhes poderia 
ser mais agradável, mas qu e não atin
giria o fim maior do certame que é 
apresentar u m conjunto de obras foto
gráficas do mais alto nível possível, 
como expressão artística. E, embora 
acatando e respeitando todas as ten
dências, mas tendo em vista sempre 
qu e a fotografia deve se exprimir com 
a linguagem que lhe é própria e que 
a Arte não reside apenas na técnica , 
mas qu e ésta é apenas um meio para 
atingir um fim e êste está, principal 
mente e acima de tudo, na expressão 
de uma ideia ou das impressões e rea
ções do artista deante do assunto, atra
vés de sua interpretação pessoal e 
própria, com in teligência creadora e 
imaginativa, fugindo , por consequên
cia, ao lugar comum. São con ceitos 
que vale a pena repetir, pois é ainda 
muito comum o amador, principalmen 
t e os mais novos, imaginar qu e se pode 
fazer Arte simplesmente com u ma pro
va bem acabada e apresentada, mas 
vazia de conteúdo espiritual e sem 



maiore§ cõnheciniêhtoS dos princípios 
gerais artísticos e estéticos aplicados á 
Fotografia . 

Os resultados da seleção 

Ante tão elevado número de traba
lhos inscritos, das mais rigorosas teve 
de ser, necessàriamente, a seleção, o 
que, em última análise, só veio benefi
ciar a qualidade do Salão e, portanto, 
aos aficionados e estudiosos. 

Por isso mesmo, um possível insuces
so, não deverá ser tomado pelo con
corrente, como motivo de desânimo, 
mas como um convite a maiores estu-

dos é Um estímulo ao aperfeíçoamento. 

Sem dúvida, dos mais difíceis e ár
duos foi o trabalho dos juris de sele
ção. Durante dias e dias consecu
tivos, reuniram-se os seus compo
nentes, examinando e revendo as 
provas apresentadas, repassando-as e 
confrontando-as, procurando apresen
tar ao público um conjunto demonstra
tivo das amplas possibilidades da 
fotografia como meio de expressão ar
tística. Finalmente, apresentaram o 
resultado final em ambas as secções 
em que se subdivide o Xº Salão e que, 
feita depois a identificação pela secre
taria , resultou no quadro demonstrati
vo abaixo: 

CONCORRENTES TRABALHOS 
Secção "branco e preto" --

Inscritos Admitidos Ins critos Admitidos 
-·- --- -

EXTERIOR ........... ' .. 642 176 2.177 256 
BRASIL ................. 216 

1 

89 641 

1 

146 
-- -- --- --

TOTAIS .. ............. 858 265 2.818 402 

CONCORRENTES TRABALHOS 
Secção "Color" - -----

Inscrit .os Admitidos Ins critos Admitidos 
------

EXTERIOR .............. 52 
BRASIL ................. 25 

--
TOTAIS ............... 77 

A data da inauguração 

Ultimam-se agora os preparativos 
para a apresentação condígna do Xº 
Salão , na suntuosa Galeria Prestes 
Maia, estando fixada a data de 11 de 
setembro próximo, para a sua inaugu
ração. A solenidade deverão compa-

32 203 61 

1 

21 95 44 
-- -- --

53 298 105 

recer as altas autoridades do Estado , 
representantes do corpo consular e 
elementos grados dos meios artísticos 
e sociais de S. Paulo. Será, sem dúvi
da, mais um acontecimento de relevo 
para a nossa Capital que assim, mais 
uma vez, faz jús ao cognome de a 
"Capital Artística do Brasil" . 
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A Página do Cine-Amador 

"" Qa -ff uida'' 
Agostinho M. Pereira - F. C. B. 

Dentro do programa de intercâmbio que o Foto-cine Club e Bandeirante 
mantem com as ent idades similares do país e do exterior, promoveu 
êle , entre n ós, a exib içâo do filme "LA H UIDA", realização do "Clne 
Unive1·sitário do Uruguay". 

A exibição foi acompanhada com um grande int\!rêssc pelos af içionado s 
paulistanos , deixando a melhor das impressões o esfôrço desenvolvido 
pelo dedi cado grupo de cineastas, um exemp lo digno de se r imitado, e 
que revela o quanto po ,le o espí rito de coope r ação entre os a ficionado s 
de cine ma, que, gera lm ente , e erradame nte procuram trabalhar sós, se n
do ao 111esmo tempo diretor, ºcame r a-man", etc .. 

Esta análise (o t ermo crítica está 
se desmoralisando) do filme "LA 
HUIDA" será dividida em duas partes: 
uma, que analisa o filme como realiza
ção de um grupo de amadores de ci
nema; e outra que analisa o filme no 
sentido geral da obra cinematográfica . 

Teremos que estabel ecer esta divi
são embora nã o concordemos com ela, 
e isto só é possível porque o cinema 
ainda está na sua infância (embora , às 
vezes, se tenh a mostrado um a crean
ça precoce, um "enfant terrible") . 
Pois devemos aceitar a análise de uma 
obra em si mesma, sem estabelecer
mos para ela prerogativas, especiais 
ou nã o. Senão vejamos : na crítica da 
literatura nunca estabelecemos o ca
rater amador de quem escreve ou 
produz uma obra liter ári a . Mesmo as 
correntes par alelas à arte literária 
(jornalismo, ensaios artísticos ou cien
tíficos , divulgação, publicidad e, etc.) 
pos suem a sua forma literária e são 
analizados com o tal. O mesmo com a 
pintura; e com todas as manifestações 
artísticas. No entanto, no cinema, sem
pre se quer separa r as obras em dois 
caracteres imediatos: amador ou pro
fissional. E isto é estabelecer uma 
prerogativa . Porque , em verdade, eu 
vos digo: Pelos caminhos que segue o 
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cinema profissional, que custa milhões, 
está condenado ao fracasso . E cabe 
aos cine-amadores, aos que não têm 
compromisso com o dinheiro alheio, es
tabelecer, pesquizar, definir os novos 
caminhos do cinema. 

E todos que cometem a arte fotográ
fica têm isto pr ese nte: A Arte Fotográ
fica é pr aticad a pelos amadores de 
fotografia - que apenas têm compro
misso com ela, fotografia - e não 
pelos prof iss ion ais, que , raros e rara
mente, a aprese nt am .. . 

"LA HUIDA" como realização de 
de amadores 

Todos os amadores de cinema de
vem ter sentido, frente a "ste film e, 
um sério respe ito : Um grupo de jovens 
se propôs e realizou uma pequena obra 
de cinema; nã o mais o album de famí
li a, (com as traquin adas do caçulinha, 
a inesgotável verve do tio Joaquim -
"ê le é formidável" - n em o ar don
ju anesco e julietano do primo e da 
prima); não mais os descosidos "do
cumentários" de vi agem, nem os "arro
jados dqcumentários" de esportes -
caça, pesca, futebol, corridas de auto
moveis ou de . . . patinet es! Neste 



ponto temos de lamentar profunda
mente a derrocada do sentido "do
cumentário" depois da obra profunda 
de Flaherty, Grierson. Cavalcanti, Jo
ris Yvens , e os cineastas russos de no
mes complicados . Nem as historietas 
porta a dentro, com toda a família tra
balhando, "colaborando". 

Apenas um punhado de _gente. real
mente interessada no CINEMA, se 
juntou e realizou um filme. 

E por isso mesmo não resistimos á 
vontade de extender um Pouco mais 
t>ste comentário procurando levar a 
êsse voluntarioso _grupo a nossa des 
pretenciosa contribuição, na certeza 
que ela será recebida com o espírito 
que os norteia em sua obra . 

Existe atrás de LA HUIDA a cons
ciência do trabalho, a planificação. o 
sentido da obra comum. Desde uma 
história (um fragmento de história. 
diríamos). escolha de a tores, filmagem 
em diversos locais, (interiores e exte
riores), o uso de uma câmara apenas 
para contar uma história - sem os 
clássicos virtuosismos à-la-figueirôa -
tudo. enfim. denota a pesquisa do "ofí
cio cinemato_gráfico". É uma tentativa 
dentro do melhor cinema. Está ligado 
diretamente àauele momento em aue 
o cinema se rebelava contra o confor
mismo. momento que se chama na his
tória de "movimento de avant-garde". 

É, por certo, uma peça com fraque
zas, ou melhor. possue em si mesma os 
sinais de r.rescimento, suas titubeações , 
um pouquinho de insegurança; ao mes
mo tempo que possui fôrça para cr es 
cer, que só o que é novo possui . 

Certamente êste grupo nos dará ou
tras peças que sejam a afirmação de 
que os cineastas não estão entre os 
profissionais (exduindo-se, é claro , 
aquela dúzia de homens que sofre e 
sonha, sonha e morre no cinema pro
fissional: Clair , Feyder , Yvens, e mais 
alguns). 

• 
"LA HUIDA" como realização de 

cinema 

Já agora, ressalvado o que antes foi 
dito, o filme tem seus pecados . Veja
mos a obra em todos os seus compo
nentes: História, tratamento do argu-

menta, cenarização, direção, filmagem 
(câmara), interpretação, cenografia e 
montagem . É evidente que é difícil 
em certos casos, analisar uma parte da 
obra independente de outra parte. 
Assim, não podemos, sem todo mate
rial á mão, estabelecer onde está o 
erro. Uma mesma falha, no filme, po
de ser causada pelo argumento, pela 
cenarização, e pela direção (embora 
a montagem deva acusá-la e procurar 
corrigí-la) . Vejamos, porém, por par
tes: 

ARGUMENTO: O argumento em si 
mesmo não é mau. Até bem típico dos 
assuntos preferidos dos cineastas ama 
dores, que procuram contar uma his
tória em poucos minutos de filme: O 
crime (sem razão para o espectador), a 
fuga pela cidade, perseguição pela po
lícia (que surge muito mais ràpida
mente em cêna do que é comum) sô
bre o truck das rodas de um trem -
ninguém sabendo como é que os poli
ciais sabiam que êle viajava nesse 
trem ; e a fuga pelos campos (como o 
fugitivo conseguiu descer do trem na 
posição incômoda em que estava é ou
tro mistério). Até que os perseguido
res perdem o rastro. Encontro da casa 
com a mocinha, o trabalho como re
fugio, etc., etc.. . . O desejo de posse 
da mulher, fugindo ao último momen
to. O delírio em negativo (sublimação 
do desejo, com a sociedade acusando; 
Freud ... bem sabeis) e o delírio final 
com o morto que ressuscita, a morte 
no abisminho que não dava para matar 
nem um bebê. Enfim, um argumento 
razoàvelmente bom . Já o 

TRATAMENTO DO ARGUMENTO, 
é que realmente pode ser considerado 
como o defeito fundamental do filme . 
Porque quasi todas as histórias são 
apenas temas de que se serve o cineas
ta para extrair uma peça cinematográ
fica . Ela é apenas um "tema para 
variações". E nas variações é que se 
sente o pulso do creador cinematográ
fico, quando êle dá a forma visual ao 
tema. E êste de LA HUIDA é apenas 
mediocremente desenvolvido . E não 
me venham dizer que a tomada dos 
pés quando começam a fuga, o jornal 
na mesa e todos os preciosismos de 
principiante dão valor ao filme. pois 
tudo já tem cêrca de 30 anos de idade, 
ou mais . É então que a clareza da 
narração é prejudicada. Porque em 
cinema ,como em qualquer atividade 
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do homem para o homem, só as três 
clássicas coisas são exigidas: clar eza, 
clareza, clareza. 

Ou então, fazemos arte para amigos, 
com libretos explicatórios na entrada 
da sessão. Enfim, o tratam ento do te
ma fraquejou. 

CENARIZAÇAO - ou divisão da 
história em quadros - ou cortes. Po
de ser considerada como quasi boa. 
Hav endo, contudo, reparos em alguns 
quadros, em que se sente a necessid a
de de outros tamanhos (plano geral 
para plano médio, etc.), havendo abu
so de planos extremos, ou mêdo de. 
enfrentar os planos médios. Passa-s e, 
assim, de planos gerais a primeiros 
planos , dentro da mesma ação, sem 
haver aumento da intensidade dramá
tica, que só nesse caso exigiria o salto 
brusco. E vice-versa. É contudo de 
memória que trato o assunto e só com 
outras exibições isto poderia ser me
lhormente aclarado. 

DIREÇAO - Sente-s e que o diretor 
teve mão sôbre os atores, obtendo de
les, e principalmente do primeiro ator, 
expressões e ações condizentes com a 
necessidade do tema, e muita sobrie
dade o que é sempre recomendável em 
cinema - e nos atores latinos , princi
palmente, que são sempre exuberantes. 
Para a direção dos atores, damos uma 
nota boa . 

Mas , em compensação aos elogios, o 
diretor é acusado de também preju
dicar o filme. Toda a culpa lhe cabe 
pela confusão estabelecida na direção 
geral do movimento, quando um 
hom em em fuga corre para a esquerda 
e os perseguidores o seguem correndo 
para a direita. Ness e caso êles se 
encontrariam se seguissem em linha 
reta e dessem a volta ao mundo. Êles 
se encontrariam frente a frente. . . In
clusivé a escolha de alguns lugares 
que não se prestavam para o desen
volvimento da ação. E á direção ainda 
cabe as dúvidas de algumas cenas. Por 
exemplo: quando o primeiro ator e a 
primeira atriz se encontram no campo 
e êle é assaltado pelo desejo. Toda a 
cena preparada; êles se beijam com 
sensualidade; um deseja o outro. Êles 
desaparecem do quadro como se ti
vessem se deitado. Mas não. A câma
ra, que tinha em quadro o céu, 
panoramiza verticalmente para baixo 
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e vemos que os dois estão apenas con
versando! Está claro que cenas como 
esta tem sido resolvidas de um modo 
sempre igual, tendo o público já esta
belecido preconceitos quanto ao resul
tado. Mas, por isso mesmo, para 
substituir um preconceito por outro, 
torna-se necessária uma fôrça de ex
pressão artística bem acentuada. E 
não foi em LA HUIDA que vimos outra 
solução para o mesmo problema. Ape
nas um pequeno susto no expectador. 
Mesmo o melodramatismo quando o 
jov em está quasi a salvo e caminha 
tropegamente pela estrada, sua queda 
ao chão; e quando é assaltado pelo re
morso, apanha a garrafa de bebida e 
a ação subsequente. 

CAMARA - FOTOGRAFIA Os 
movimentos de câmara (travellings, 
panorâmicas, etc.) são bons. E mesmo 
a fotografia, quanto á limpêsa narrati
va de cada quadro, funciona. Pode-se 
dizer o mesmo quanto à enquadração 
(composição) que é, na maioria das 
vezes, agradável. Mas já, por outro 
lado , o filme é prejudicado pela des
continuidade da luz, contribuindo para 
estabelecer confusões nos assistentes. 
Na mesma sequência de quadros as 
luzes mais desencontradas, com o em
prêgo do filtro amarelo, depois o ver
melho, depois sem filtro, assim, numa 
sucessão de quadros escuros e claros 
resultando num desequilíbrio fre
quente. Penso mesmo, que neste item, 
o prejuízo do filme deve ser exclusi
vamente carregado sôbre o operador. 
Dev e ter se impressionado com 
algumas nuvens e quiz reforçar o efei
to usando, ao sabor da vontade, quasi 
toda a sua coleção de filtros ... 

INTERPRETAÇAO - Como acredi
tamos qu e a interpretação sempre de
pende do diretor - cabendo-lhe a 
escolha dos atores que correspondam 
ao tipo exigido, pouco se pode dizer. 
E o pouco já está atribuído na DIRE
ÇAO. Em todo o caso, os tipos são 
bons e não comprometem . 

MONTAGEM - Sempre se costuma 
dizer que "na sala de corte se con
serta tudo". O diretor pode filmar o 
que quizer: o montador resolve o pro
blema. Se assim fosse, êste filme não 
teria saído da sala de montagem, sem 
os sérios reparos que foram apontados. 
Talvez o montador não possa ser incul
pado de alguns erros que foram come-



tidos antes do material lhe chegar ás 
mãos. Talvez os enganos tenham sido 
seus. Mas se houvesse consciência dis
so, esta pequena história não teria sido 
lançada aos "tubarões critiqueiros". 

Os cortes estão geralmente bem ajus
tadqs, havendo um bom sentido de 
tempo: sentido de duração, eis o sen
tido que poucos possuem. Ou as cenas 
são longas demais, ou são curtas, é o 
mais comum. E quando o diretor não 
tem esta sensibilidade, cabe ao mon
tador procurar consertá-la na monta
gem do filme, para obter o ritmo , a 
cadência da sucessão de planos, da 
duração dos planos, já qu e ritmo é 
t empo transcorrendo. 

Mas se foi o diretor que fez a mon
tagem, então não há salvação: sempre 
os diretores fecharão os olhos, ou mes
mo não verão a falta de beleza de 

algumas cenas que lhe são queridas e 
que custaram tanto a ser realizadas, 
fazendo como a coruja que sempre 
acha os filhos lindos; sempre terá pena 
de podar o seu filme, que lhe custou 
tanto trabalho, tanto empenho, tanta 
dedicação . .. 

• 
E aqui damos por terminados os 

nossos comentários, nos quais procura
mos, com espírito construtivo, apontar 
as qualidades e os defeitos que encon
tramos nesta primeira realização que 
nos foi dado assistir, do futuroso gru
po ao qual desejamos que continue na 
rota traçada, na certeza de que breve 
nos darão, mais aperfeiçoadas, outras 
produções com a honestidade e serie
dade de propósitos de LA HUIDA. 

Oxalá os nossos Clubes de Cinema 
lhes sigam o exemplo. 
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o BANDEIRANTE 
Principiam a chegar os resultados das 

participações do F. C. Bandeirante aos prin
cipais salões internacionais que se realizam 
no mundo, neste ano ele 1951 , e com êles a 
notícia de novos e lisongeiros êxitos para a 
fotografia brasileira que, assim, confirma a 
posição de clestaque conquistacla nos últimos 
anos. Damos, a seguir, para conhec im ento 
dos interessaclo s, os result ados dos seguintes 
salões: 

Xº Salão de Barcelona - Espanha - 1951 

Das mais notáveis foi a participação bra
sileira que, com 51 trabalhos, co lo co u-se em 
J •0 lu gar dentre as nações expositoras, ex
ceção feita, naturalmente, da Espanha. Para 
êsse expressivo resultaclo conco rreram a Soe . 
Fluminense de Fotografia, com 18 trabalhos 
ele 11 autores, o Foto Clube Brasileiro com 
3 trabalhos ele 1 autor (José Oiticica F 0 .) e 
o F. C. Bandeirante com 30 trabalhos de 27 
autores, a saber : J. Agostineli, com "Fôrça 
centrífuga"; F. Albuquerque, com "Estuclo"; 
C. Comeli, com "Esfõrço"; A. M. Castro, com 
"Enseacla ele S. Francisco"; A. M. F lorence, 
com "Labor Finis"; R. Francesconi, com 
"Recolhenclo a recle "; G. Gasparian, com 
"Fantasia" e "Laranjas"; K. Ka'\vahara, com 
"Compasso"; N. Kojranski, com "Transponclo 
quadrados"; G. Lorca, co1n "Le Diable au 
co rps"; E. Machado, com "Palmeiras de Pa
quetá"; P. S. Mendes, com "Crepuscular"; 
M. Morales F 0 ., com "Bisbilhotice"; M. Mors, 
com "Acesso ao lago "; A. F. Nuti, com "Co
mêço de outono"; M. Otsuka, com "De ma
nhã na praia"; F. Palmerio, com "Prenun
cias de tempestacle"; J. Polacow, com "Estu
do com janela" e "Homens do mar"; A . 
Rocha, com "Potes "; N. S. Rodrigues, com 
"Tormenta"; E. Salvatore, com "Inspiração" 
e "Prece"; S. Trevelin, com " Tarde"; A. Tro
vato, com "Estudo de nú"; L. Vaccari, com 
"Irmãs"; A. S. Victor , com "Trabalho"; e 
R. Yoshlda, com "Caboclo velho". 

Avu lta ainda a representação brasileira 
por haver co nqui stado a l.ª e segunda colo
cação na classificação por clubes, respecti
vamente conferidas á Soe. Fluminense de 
Fotografia e ao Foto-cine Clube Bancleirante. 

4.0 Salão de Dinamarca - 1951 

Também aq ui, das mais expressivas foi a 
colocação do Brasil, em segundo lugar , com 
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NO EXTERIOR 
26 trabalhos admitidos, e imediat ame nt e de
pois dos Est. Unidos. 

Para a representação brasileira o F. 
C. Bandeirante concorreu com 16 traba
lhos, a saber: "Promenade" de M. Fiori; 
"Perspectiva" de G. Gasparian; 11 1\Ielanco lia" 
ele C. F. Latorre; "Buena d icha" de M. Mo
reira; "Labor" de E. Salvatore; "Meditação" 
ele M. Morales F 0 .; "Neblina" de A. Souza 
Lima; "Litoral santista" de T. J. Farkas; 
"Paralelas e cliagonais" de J. V. E. Yalenti; 
"Comêço do dia" de A. F. Nuti; "Fuga" e 
"Nórdico" ele F. Albuquerque; "Ra ios so la
res" ele F. Paln1erio; "Invasão de limites" 
ele N. S. Roclrigues; "A espera" de J. Agosti
neli e "Madame Caldeira" ele J. Polacow . 

Os demais trabalhos pertencem aos ama
ciares José Oiticica F 0 ., Maurício Ruth de Al
meida e Gelson Sá Rego, do Rio de Janeiro , 
Jaime F. Luna, de Niteroi e Sioma Breit
man, cio Rio Grande do Sul. 

• 
Além dos salões acima , figuraram associa

dos bandeirantes · mais aos seg uintes certa
mes: 

14.0 Salão de Portugal 

Mario Fiori, com "Arquitetura"; Arnaldo 
i\l. Florence, com "Lavadeiras"; elson Koj
ranski1 com "Melancolia n1arítin1a"; Aldo 
Souza Lima, eo1n "Cobres"; Luís Vaccari, 
com "Copos de leite"; José V . E. Yalenti, 
com "Névoa no bosque" e Roberto Yoshicla, 
COlTI "Alegria". 

15.0 Salão de Johannesburg, 

Africa do Sul 

Thomaz J. Farkas com "Pescadores"; Gas
par Gasparian com "Visão Paulista" e "Sul
cos"; Barbara Mors com "S. Paulo madruga" 
e José Oiticica F 0 . com 11 0 quiosqueº. 

16.0 Salão de Madrid - Espanha 

Francisco Albuquerque com uRe trato "; 
Cesar Anderaos com "Cerrado"; G. Calliera 
con1 "Panoran1a santista"; Kazuo Kawahara 
com "Mãos"; Manoel Morales F 0 • com "On
das" e Angelo F. 1uti com "Praia Grande". 



"PC:GA l)A TCHECOSLOVAQUIA" 

i\I. Van d e \\ ' ye r 
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A 6xp oJiçâo 

Apresentando se us traba lh os, o D r . 
Va n ele \\'ye 1· fez ligeiros come n tá 
rios sôbre cada 11111 de les, de1no nS· 
t rando assit n , tnais 111na vez, seus 
largos conhechne ntos sôbre Arte 
Potográfica. Foi 1na is unt a pro· 
veHosa e in teressa n te sessão que o 
P . C. B. 1n·oporc io no u aos se us 
assoc iados . A ex1>osição Van ele 
\\ 'yer pertn an ecerá ab e rta du ran te 

todo o 1>1·6x hno 1nês. 

Van de Wyer 

J á há dias os salóes de nosso Clube 
abrigam, prazeirosamente, a mosh·a in
dividual de Maurice Van de Wyer. É 

mais uma das múltiplas demonstrações 
de aprêço que temos merecido desta 
figura simpática que, vindo de longe, 
soube compreender, sentir e louvar to
da a obra creativa de nossa entidade, 
procurando com ela identificar-se. Van 
de Wyer, por estas mesmas razões, pou
co a pouco se insinua em nosso âmbito 
e sua presença em qualquer realização 
já se considera in dispensável. Mas, 
deixemos o homem e falemos de sua 
obra. 

A primeira característica a conside
rar será o ecletismo . A exposição de 
Van de Wyer é essencialmente ecléti
ca. O autor abordou os mais variados 
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setores de nossa arte: o retrato, a pai
sagem, cenas de gênero, composições, 
etc.. Daí concluirmos, evidentemente, 
o espírito de pesquisa que vem presi
dindo seu trabalho. Tal espírito, no 
caso, em se considerando a época de 
seu início, coloca Van de Wyer entre 
os precursores das atuais tendências 
fotográficas. Pesq uisa incipiente, é 
bem verdade, ainda dominada pelos rí
gidos canônes escolásticos mas, por ve
zes, suficientemente forte para se evi
denciar. É o caso do trabalho "High 
and Dry" em que a cena de gê n ero 
pelo ângulo arrojado, pelos contrastes 
tonais, o tema e o aspecto dominante 
das linhas, perde suas caracterís ticas 
vindo a constituir um típico traba lho 
de fórma e desenho. 



Nos "portraits" notamos a procura 
de conteúdo, o que demonstra um 
acurado espírito artístico e um abso
luto conhecimento do campo fotográfi
co. Iluminaç ões delicadas, equilíbrio e 
interpretação são os determinantes dos 
trabalhos dêste gênero. "French Can
can" demonstra com exa tidão o est ilo 
do autor. Apesar do form:ilismo da 
atitude, da ausência de movimento e 
da simplicidade do jôgo de luze s, aque
le rosto tem a graça e a deliciosa malí
cia das garotas do "can-can". O con
teúdo impéra sôbre a fórma pemitindo 
que o trabalho vença esco las e épocas. 

Na paisagem, possivelmente, encon 
tramos os pontos mais altos. "Dois 
Velhos Companheiros" é um trabalho 
de excelê ncia. A perfeita planificação, 
a primorosa composição e o rendimen 
to técnico fazem, do quadro, uma ver
dadeira jóia paisagístic:i. O tema es
colhido, ainda uma vez , põe em evi 
dência a sutil sensibilidade do autor. 
Sob êste aspecto, todavia, "Fuga da 
Tchecoslováqui a" alcança o ponto mais 
elev ado. A linha de perspectiva em 

Uma boa notícia 
Como se sabe éra proibido aos ama

dores transportarem e usarem apare
lhos fotográficos ou cinematográficos 
a bordo dos aviões de carreira, a não 
ser mediante prévia licença espec ial 
do Ministério da Aeronáutica. Éra 
essa medida constante do Código Bra
sileiro do Ar, fonte de contínuos abor
recimentos para os amadores, nem 
sempre ao par das exigências lega is. 
E se poderia ter razão de ser durante 
o período de guerra, sua manutenção 
não mais se justificava, tanto mais que 
é sabido terem os aviões comerciais 
trajéto afastado das rotas estratégicas. 

Folgamos, portanto, em registrar que 
essa proibição vem de ser levantada 
pela Lei n.0 1396, sancionada a 19 de 
julho último pelo Sr. Presidente da 
República e cuja redação, na parte que 
nos interessa, é a seguinte: 

profundidade, as figuras e suas atitu
des e a misteriosa bruma que envolve 
todo o ambiente, nos dão um quacj.ro 
da mais requintada essência romanes
ca. 

A escassez de espaço não me permite 
maiores comentários. Van de Wyer 
nos deu uma encantadora exposição. 
A coleção apresentada oscila entre dois 
níveis quasi coincidentes e bastantP. 
elevados. Êste .o maior valor, o melhor 
elogio, que podemos conferir ao autor 
e do qual se infére a elevação de seu 
senso de auto-crítica. Sua exposição 
não tem altos e baixos. É equilibrada, 
é consciente. Sim , ésta é a questão. 
Van de Wyer é consciente consigo 
mesmo. Sabe o que quer e como q1;1er. 
Sua arte é sóbria, é ponderada, é es
tilística. Saber julgar o próprio traba
lho, separando o jôio do trigo, é um 
grande dom - um a prova de elevação 
e de cultura artística. Sob êste aspec
to rendemos homenagens a Van de 
Wyer enqua nto aguardamos uma fu
tura mostra com motivos, tipos e ce
nas brasileiras. 

º'Al't . 49 -

!l l .0 - Os aparelhos fotográficos e 
rincrnatográficos de atuaclor, para vis· 
tas 1>anorân1ica s, 1>oderão se r trans1>or· 
taclos e utilizados, incle(}enclente ele li
"ença espec ial, a bordo de aeronaves de 
linha s reg ulare s, rea lizando , 1 iajens de 
horário . Esta pr e rogativa, no entanto, 
ood er:í ser sus1>ensa, te1nporàriamente, 
,,elo Mini s tério ela Aeronáutica, sem1ne 
uu e o interêss e da segurança nacional 
o exigir. 

~ 2. 0 - Nos de 1nais casos, alé1n do 
pre, 1isto no parágrafo anterior, o trans· 
J>orte e o uso ele a1,arelhos fotográficos 
P cinmnatográficos de amador e1n aero
nav es (}articulare s cle(}enclel'á de J)révia 
lic e nça do Mini s tério ela Ael'onáutica. 

Estão , pois, de parabens os amado
res, os quais, dóravante, poderão colher 
em suas viagens aéreas, as lindas vis
tas panorâmicas ou os flagrantes das 
bélas e caprichosas formações de nú
vens que tanto nos encantam. 
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"ES'J'UDO" 
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H. G. do Sul, Brasil 

(Do Xo Salão Internacional de S. P aulo) 



Faça seus próprios acessório s 

Como fabricar cuvetas para revelação 
com "Perspex" (*] 

Trad. por M. Sugaya 

Nos dias atuais, em que os preços das 
cousas estão acima do custo norinal , o ama
dor médio de fotogra fia é obrigado a pen
sar duas vezes consecutivas, antes de adqui
rir um jôgo de cuvetas (banheiras) de 8xlO 
polegadas ou maiores. Não será, portanto, 
desinteressante conhecer co mo elas poderão 
ser feitas de maneira bem simples e com 
r ed u zida despesa. 

Há pouco tempo atrás adquiri uma certa 
quantidade de "p ers pex" - material plás
tico transparente) - , de segunda mão , ex
tra ida das velhas jane las de avião, com a 
espessura de % de polegada e puz-me a mol
dar algumas banheiras. 

Como não estava segu r o do re sultado , de
cidi-me a limitar as dimensões das cuvetas 
em 1Ox8 polegadas, mas vejo agora que não 
havia ra zão alguma, á parte alguns detall-,es 
de cons tr ução, que me impedisse de construir 
banh eir as ainda maiores. 

Como o molde é apenas um meio para 
obte r uma fi na li dade, não me prop0nho a 
desc r evê-lo muito minuc iosamente. Poder
se-á observar pelo esquema, que o molde é 
feito em duas partes: o molde propriamente 
dito - (fig. 1) - e a matriz (macho) que 
en caixa no molde (fig. 2). As laterais do 
mo ld e são feitas com peças de madeira de 
1 ½ polegadas de espessura, com as faces 
In ternas àrredondadas, de maneira a não 
haver ângulos ou cantos vivos entre as la
terais e a base. 

(*) - Nota do tr adu to r : "Perspex" é uma 
resina acrilítica, um dos novos materia is sin
téticos mais interessantes e versateis produ
zidos pela indústria química britânica . Desde 
a sua descoberta pelos químicos da I. C. I. , 
em 1932, êsse plástico cristalino tem sido 
usado num grande número de aplicações 
uteis, dentre as quais se destacam: seções 
transparentes para aviões, acessórios elétri
cos e chapas onduladas para telhados. O 
"perspex" provem da acetona e, num dos 
processos de sua fabricação entra o melaço . 
um subproduto da indústria açucareira. O 
pr ime iro passo na produção de "perspex" 
consiste na obtenção de um líquido incolôr 

J. S. Ecker sley 

Abre-se, na base, dois sulco$ nos qu;.ii!= os 
cantos devem ser também arredo ndados: 
medem 7x ¾x¼ de polegadas e ficam sepa
rados , entre si, 6 po legadas. 

O mo lde deve ser feito em primeiro lugar , 
para poder ajustar, em seg uida, a matriz, de 
acôrdo com o perfil interno do molde. Após 
a matriz encaixar perfeitamente no molde , 
deve- se aplaina-lo em toda a extensão do 
perfil , tirando a espessura de % de polegada 
que é a folga necessária para o material 
plástico. Entretanto, a espessura deve ser a 
mesma do molde, isto é, de 1 ½ polegadas. 

Fixa-se a matriz pela sua parte superior 
a uma prancha de madeira bem sim étrica , 
para deixar as margens com todo o períme
tro da matriz . Duas tiras de madeira 
( 6 ¾ x ½ x % ) são colada s e parafusadas á 
matriz nos loca is co rrespondentes exatamen
te ás ranhuras feitas no fundo do molde. 
Estas, posteriormente, servirão de base de 
assento para a cuba manufaturada. 

Todas as faces, tanto as do molde como 
as da matriz, que entrarão em contacto com 
o material plástico quente, devem sofrer o 
lixamento com papel de lixa , o que evita 
consideràvelmente o posterior polimento da 
cuba. 

Para as cubas de 1Ox8 polegadas descri
tas, é neces sár io , pelo menos, uma folha de 
"perspex" de 15xl3 polegadas . Esta é colo
cada num forno de pão a 108° centígrados, 

como a água, rlenominado metilmetacrllato . 
A seguir êsse líquido é submetido á polime
r ização, isto é, suas molé culas se unem, como 
os élos de uma corrente, formando longas 
cadeias . Como resultarlo des sa operação, 
obtem-se o polimetacrilato de metila, vendido 
sob o nome comercial de "perspex". O pêso 
do "perspex" corresponde á metade do pê so 
do vidro e, não obstante, êsse plástico é ex
traordinàriamente resistente. Aplicado du
rante a guerra nas partes transparentes doa 
aviões lnglêse s , atualmente o seu uso abran
ge um campo variado de aplicações utels , 
cujas possibilidades se ampliam cada vez 
ma is. 
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pó de esmeril fino, 
até que as arranha
duras e r iscos se tor
ne1n invisíveis. 

Creio que há dois 
abrasivos na praça, 
especialmente fabri
cad os para "perspex " 
e qualquer revende
dor em plásticos po
de rá fornecer deta
lhes elos mesmos. En
tretanto, pode-se ob
ter excelentes resul
tados empregando, 
com todo o cu idado, 
pano fino humido, 

Dt:74LHE.S PAII.A A coN:,r•ur;.fo oo MOt.Dl! l! OA 
M 4TlttZ, F tG. / e FIG. 2. 'Pl!J?SPl! .r* DEt/;AIIA 

pó e pasta para a 
limp êsa, na ordem 
en umerada. O em
prego destes abrasi
vos restringir-se-ão 

S•.e-4
1 

COR.rAD,4, CON V EHl~NTeMl!NTe, //,l / SCANDO ... ,4 

BEf'I P RO FUNDO Có"1 4 l'",fC4 GttAVADOl!4,(Ft<1.~} , E, 

l!NT40, QULBl!4ND0-4. 
para o li xamento a 
grosso modo. 

sõbre diversas folhas secas de jornal, e aque
cida durante 5 a 8 minutos, ou mais tempo 
si necessário. No fim dêste tempo a folha 
torna-se realmente flexível e mole e, então, a 
lâmina é imediatam ente colocada sõbre o 
molde e estampada com a matriz. 

Ainda que esta operação possa executar-se 
manualmente, melhores resultados serão obti
dos empregando-se algum meio mecânico, 
tais como a prensa para encadernação. A 
pressão sõbre a matriz não deve ser aliviada 
enquant o o material '.)lão esfriar, isto é, até 
que fique novamente çturo. Logo que o ma
terial esfriar, retire a matriz, mas não é 
aconse lháve l iniciar a rebarbação antes que 
êle tenha esfr iado completamente. 

A rebarbação é feita cortando os bordos 
com faca de marceneiro, da maneira corno 
mostra a figura 3 e, lixando-se com uma li
xa, deixando ½ polegada de largura em toda 
vol ta. Os tr ês cantos serão arredondados 
deixando também ½ polegada de largura , en
quanto que o quarto ca nto é somente limado 
na ponta para, ma is tarde, ser então empre
gado como bico de derrame. 

Para fazer êste bico, o canto é amo lecido 
localmente , submerg in do-o num banho de 
água em ebulição e, então, moldado com os 
dedos sob a proteção de um par de lu vas 
velhas. O bico é moldado na forma que se 
queira e em seg uid a mergulhado sob a tor
neira de água fria. É, então, retocado com a 
Uma para dar um melhor acabamento. 

Para o polim ento da cub a esfregue-se com 
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F inalmente, deve ser dada uma fricção á 
cuba inteira , com o metal polidor (seria 
ótimo caso pudesse empregar o rebõlo e lé
trico de camurça) mas deve-se tomar cuida
do para não queimar o plást ico com o uso 
de altas velocidades de rotação. 

Caso diversa s cu bas forem empregadas 
para mais so lu ções, tais como para revela
ção e hypo, etc ., é sempre prático marca-las 
ele maneira que se possa fàcilmente dist in 
gui- las na câmara escura . 

Para isso as letras serão marcadas sôbre 
a face externa das cubas para que possam 
ser li das fàci lmente, através da transparên
cia. Para tanto, a face será cortada com uma 
goiva afiada e as ranhuras enchidas com a 
celu lose de cõr, procedente de algum aba
jou r . Não é aconselhável o uso ele qualquer 
esma lte comum, pois o mesmo é muito fácil 
de se r a tacado pelas drogas. Outros artigos, 
com pedaços elo mesmo material . :estes fo
(pegadores, co lh eres, etc.), poderão ser feitos 
ram cortados em peças chat as e depois cu r 
vados após aque cimento local sôb r e uma 
chama de gás . 

Em conc lu são : a lgumas observações sô
bre o corte elo "perspex" são muito úteis: 
após a tentativa de diversos métodos, com 
vá rio s grãos de sucesso, encontrei como me
lhor o que indiquei acima e que proporcio
na limpesa , bordos retos, sem o ri sco de 
quebras. A folha de "perspex" corta -se com 
a faca, até o mínimo de meia espessura, ex
tensiva até as extremidades e, em seguida, 
parte-se com facilidade. 



(Do X.º Salão Internacionai de S. Paulo) 

, 
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Atividades Fotográficas no País 
Foto Clube do Espírito Santo 

Dur;:rntc as comemora ções do quarto ce n
tenário de Vitória, será realizado, naquela 
Capital, o 4.0 Salão Capixaba de Arte Foto
gráf ica, patroc inajo pe lo Foto Clube do Es
pírito Santo . Inscreveram-se ao certame, 120 
concurrentes, num total de 342 trabalhos, 
dos qua is 128 foram aceitos. Para integrar 
a Comissão Julgadora, foram convidados os 
srs. Nogueira Borges e Eduardo Salvatore , 
respectivamente, presidente perp étuo do Fo
to Clube Brasileiro e presidente do Foto-cine 
Clube Bandeirante que, cercados de cativan
tes manifestações de simpatia, estiveram em 
Vitória, durante quasi uma semana. 

Foto-cine Clube de Campina s 

Sob a presidência do sr. Plácido Soave, 
realizou essa Entidade, a 28 de ju lho, findo, 
a Assembléia Geral Ordinária, para a e leição 
de sua nova diretoria. A apuração revelou 

o seguinte re sultado: presidente · Alexaojre 
Messias; v ice-presidente - Antonio Mendes 
Leite; secretário · José Nania; tesoureiro · 
1-íelio Armani; diretor fotográfico - Kazys 
Vos il ius; diretor c inem atog ráfico , José Porto 
Martins; diretor soc ial · Ludovico Lucas e 
voga l · Ernesto Bruno. Lembramos, a pro
pósito, que quando o sr. Kaz ys Vosilius 
transferiu a sua residência para Campinas, 
Yaticinámos destas mesmas co lunas , o seu 
aproveitamento num cargo executivo do F. 
C. C .. É, pois, com intenso júbilo que re g is
tramos hoje a sua eleição para o cargo de 
diretor fotográfico dessa Ent idade, ce rtos do 
se u pleno desempenho em tão honro so man
(!ato. 

O Foto-cine Clube de Campinas fará rea
lizar, em dezembro próximo o II Salão de 
Arte Fotográfica . Lembramos aos afic iona
dos que o recebimento dos trabalhos encer
rar-se-á a 10 de no vemb ro , com o máximo de 
quatro por concurrente. As inscri ções deve-

Os Dr s . Jlóogl1e ira Bor ges , Presidente Pe n>ét uo do F. {'. Bra sile iro e E. Salvatore, Pre s id e nt e 
do F. C. C. Band e il'ant e, int eg raran1 o j úl'i do IV Salão Capixaba e tiveran1 por part e do s 
co mpanh e iro s cio F. C. do Espí,·ito Sa nto a mai s cati, ·ante e co rdial acolhida. O flagrant e 
acin1a [ixa o 1non1e nto e rn qu e fo 1·a1n receb ido s, no ae1·oporto de Vit ór ia, pe los dirig e nt es da 
pr es ti g io sa e ntidad e es pírito- sant e nse, , ,e ,ulo- se, da es qu e rda para a dir e ita, na fr e nt e, as Sras. 
Salvatore e Nogueira Borg es e , atrá s, os Srs. Dr . Alm e ida R e bou ça s, Pr es id e nt e do F. C. do 
Es1>írito Santo, Francisco Quinta s Jr ., Ecluarclo Salvator e, J . Nogueira Borg es , Jo sé cio 

Patro cínio, F_;ri co Hanschild e l sauro Rodrigu es. 
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rão ser feitas pessoalmente ou por corres
pondência, com a Secretaría do F. C. C., á 
r ua dr. Bernardino de Campos, 1079, caixa 
postal, 661. 

Foto Club Blumenau 

Fará essa Entidade realizar o 1.0 Salão 
Interna cional de Arte Fotográfica de Blu
menau, em novembro pr6xin10 e, nesse sen
tido, não estão sendo poupados os melhores 
esforços para garantir o mais amplo êx ito 
do certame. Os trabalhos inscrito s, deverão 
ser no tamanho aproximado de 18x24 cms, 
sendo que o prazo de inscri ção terminará a 
15 de outubro. A correspondênc ia deverá 
ser dirigida á ca ixa postal 248, Blumenau -
Santa Catarina. 

Exposição Fotográfica em Tatuí 

Durante a "Semana Paulo Setubal", que 
se ini ciou a 5 do corrente, o prof. Paulo Pi
res da Silva organizou a la. Exposição Fo
tográfica de Tatuí, contando para isso com 
a colabora ção do Foto-cine Clube Bandeiran
te. O êxito do certame é digno de re gistro 
e ta l foi o int erêsse despertado que somos 
levados a crer que dentro em breve os ta-

Concursos 
Conforme é do co nhecimento dos associa

dos do F. C. B., e tendo em vista a organiza
ção e realiza ção do Xº Salão Int ernacional 
de Arte Fotográfica de S. Paulo, durante o 
corrente m ês de agôsto e o próximo mês de 
setembro não serão rea lizados os habituai s 
concursos internos mensais. 

Assim é que terão êles reinício em outu
bro, cujo concurso versará sô bre o têma: 
ARQU ITET URA (prédios e monumento s; de
talhes, ângulos, etc., etc .) e que dará margem 
aos aficionados enfrentarem múltip los e in
teressantes problemas técn icos e artísticos, 
na pesquiza de fotografias q'uer quanto á 
tomada de vista quer quanto á composição, 

tuienses tenham fundado o seu Foto-Clube , 
a exemplo do que vem ocorrendo nas demais 
cidades do nosso inter ior. 

Foto-cine Clube Gaúcho 

Acaba de ser fundado , em Pôrto Alegre , o 
Foto-cine Clube Gaúcho, o que const itue mo
tivo de júbilo para to dos os aficionados da 
Fotografia e Cinematografia do País . Sabía
mos que a Arte Fotográfi ca vin ha sendo 
cultivada na capital sulina, em nível bastante 
e levado e há muito tempo . Daí a nos sa ex
tranheza que os seus cultores ainda não 
tivessem se agrupado numa Entidade a que 
estaria, sem dúvida , reservado lugar de pro
jeção no cenário fotográf ico nacional. Es
tampando a notícia da fundação do Foto-cine 
Clube Gaúcho , podemos ao mesmo tempo 
confirmar a nossa asse rti va, poi s logo no 
início do se u funcionamento já fez realizar, 
1111111 dos pontos de maior acesso em Pôrto 
Alegre , concorridíssima exposição de Arte 
Fotográfica , com a participa ção dos associa
dos do F. C. Bandeirante e dos Clubes do 
Rio de Janeiro. A imprensa daquela Capita l, 
deu-nos conta do êx ito do certame, tendo se 
ocupado do mesmo, durante dias seguidos, 
apresentando reproduções de trabalhos ex
postos, críticas e comentár ios a ltam ente li
songeiros. 

Internos 
utilização ele linhas e massas, rendimento da 
tnatéria, etc ., etc . . Enfin1, un1 vasto e atraen
te campo ::i ex plorar. 

Para os próximos meses, os concursos obe-
decerão aos seg uint es têmas : 

Novembro: têma livre 

Dezembro: Simp licidade. 

As inscrições, como de costume, se rão en
cerradas no dia 20 de cada mês, devendo os 
trabalhos obedecer ás condições regu lam en
tares e serem entregues ao d iretor encarrega
do, já montados, exceção feita para os con
correntes de fóra da Capital. 

Propor novos sócios é o dever de todo bom sócio * 
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CALENDÁRIO DE SALÕES 
Pelo Diretor de Intercâmbio foi orga

nizado o ca lendár io abaixo dos sa lõe s in
ternarionais a se realizarem clurante o ano 
de 1952, e aos quais o F. C. Bandeirante 
deverá se fazer representar. Os consocios 
que desejarem participar das remessas co
letivas deverão entregar os seus trabalhos 
ao Diretor de Intercâmbio, até as datas limi
te respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa re\a ('ão foram incluidos , de pre
ferência, os sa lões promovidos por entida-

INTERNACIONAIS DE 1952 
des congêneres que mantêm intercâmbio 
com o F. C. B. e que se realizam anual
mente, o que não impedirá de, á relação 
serem acrescentados, posteriormente, outros 
certames ou sa lões promovidos por associa
,:õcs am igas ou que venham a iniciar re
lações com o Clube. 

Assim também, está o Clube á disposi
ção das demais entidades congêneres na cio
nnis que desejarem se utilizar de suas rem es
sns coletivas para enviar trabalhos do s 
rc specti vos associ.ados. 

N. 0 elo 1 Denontinaç-ão - Local - País 
1 

Circuíto 
1 

Data de e ntrega 
no Club e Salão 

4.º ADELAIDE - Australia - - - - 10 outubro 
14.0 SPRINGFIELD - EE. uu. - - - - 15 outubro 
15. 0 PORTUGAL - - - - - 31 outubr o 
15. 0 SOUTH AFRICAN - Johannesburg, Af . do Sul Durban, etc. 5 nove mbr o 
10 .0 ALBERT I - CHARLEROL, Bélgica 30 novembro 
19. 0 \\'ILMlNGTON - EE. UU . 5 dezembro 
21.º FILADELFIA - EE. UU. 10 dezembro 
16.º BOSTON - EE. UU. 15 dezembro 

6.º l\IENDOZA - Argentina 30 dezembro 
11.• BARCELONA - Espanha - (Agr. Fot. Cataluna) Panticosa, 

Madrid 10 Janeiro 
4.º WASHINGTO - EE. UU. 20 Janeiro 

C. S. - Inglaterra (Comb in ed Society) Lincoln, etc. 10 fevereiro 
10 .0 BIENNAL - TURIM - Itália 15 fevereiro 
5.º S. SEBASTJAN - Espanha Zaragoza 1 março 
5.• l\TYSORE - BANGALORE, India 15 março 
6.º LUXEMBURGO- 5 abril 
5.0 DINAMARCA 10 abril 

OPORTUNIDADES 

Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionais interessados 

na compra, venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos, 

sendo os pequenos anuncios cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 

4 linhas . Para os sócios do Clube e assinantes do Foto-cine, a inserção de um 

pequeno anuncio mensal será gratuita . 

ARTIGOS fotográficos e cinematográficos, 

acessórios em gera l para amadores e pro

fissionais, ternos sempre em estóque. Visite

nos sem comprom is so. SIMO 1 KESSEL, 

Rua Cons. Crispiniano, 404 - 2.• and. - s/211. 

ACESSóRIOS em gera l para fotografia pelos 
melhores pre ços. Esmaltadeiras 50x6 0, tipo 

plana , to da de ferro "Fontamac", esrna lta

deiras 30x40 , 45xG0, curvas, r efletores, ro le

tes, placas cromadas, marfinites, intermediá

rios para filme rígido, etc .. ão aceite imi

tações. FONTAMAC, Rua Francisca Mique
lina , 190 - Fone : 33-5628 . 
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VENDE - SE urna máquina "POLAROID 
LAND", Mocl. 15 em perfeito estado de con
servação, com mala de couro, co m 10 pa cotes 
de filmes , pelo preço de Cr.S 5.500,00. Tratar 
com Jo sé Donati, Rua 3 de Dezembro, 38 -
5.ª sobreloja, dentro do horário comercial. 

PROCURO comprar câmara reflex 9xl2 com 
ou sem ótica, usada, por preço módico. Car
tns com detalhes para Acy lio Accacio Pereira 
Pires, Caixa 20, GASPAR, Sta. Catarina. 

VENDE-SE urna ROLLEIFLEX automática 
com Tessar 1:3,5, sincronizada posteriormen 
te, acompanhada de so lenoide e visor espor
tivo exte rno. Preço Cr.S 6.500,00. Tratai: 
com 1 elson, na Secretaria do Clube , 



Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDAD A EM 1919 

CAPITAL REALIZADO : - Cr . $ 4. 000. 000,00 

S E G V R O S : - Incêndio, Acidente s do Trabalho , Acidentes Pessoais, 
Ferroviários, Rodoviários, Marítimos , Aeronáuticos , Auto
móveis , Roubo e Responsabilidade Civil . 

Re serva s Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/50 - Cr.S 45.371.304,40 
Sinistros pagos até 31/12/50 - Cr.$ 318.129.682 ,30 

PRESIDENTE 

ANTONIO PRADO JUNIOR 

MATRIZ: Avenida Rio Branco , 137 - (Edifício Guinle) 
End. Telegr .: "SECURITAS" -- RIO DE JANEIRO 

SUCURSAL EM SAO PAULO: Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar 
Prédio Pirapitingu í Telefones : - 32-3161 a 32-3165 

J . J . ROOS - GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

. 
-BONS CLICHES----i. 

,1 ,, 

i 

PARA OBTER 

SÃO PAULO 



R,cord 1007 

para melhores fotografias 

O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rapidez muito eleva
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra-rápido para instantâ
neos à noite ou à luz artificial. É o 
filme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelidade para 
instantâneos e ampliações perfeitas. 
Não apresenta granulação mesmo · 
em grandes ampliações. 

À venda nas melhores casas do ramo. 

Cc ;,iposto e imr,re ss o na Gráfi ca Brescia - R. Brig. Tobias , 96/ 102 - s. Paulo - Telefone , 34-9389 
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